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Basta deseje e qualquer 
um pode comprovar nos 
versículos evangélicos, 
que nos três anos de vida 
messiânica, J esus : 

Em tempo algum du­
vidou do Pai ; 

Nenhuma vez operou 
em proveito próprio; 

Não recusou a coope­
ração dos trabalhadores 
menos respeitáveis que as 
circunstâncias lhe ofere­
ciam; 

Jamais deixou de aten­
der às solicitações produ­
tivas e nem chegou a re­
lacionar as requisições ir-
refletidas que lhe eram 
endereçadas; 

Não discriminou pes­
soas ou recintos para 
prestação de auxílio; 

Nada fêz de inútil; 
Nada usou de supér­

fluo; 



N ã o fugiu de regular 
o ensinamento da verda­
de conforme a capacidade 
de assimilação dos ouvin­
tes; 

Nunca foi apressado; 
Nada fêz em troca de 

recompensa alguma, nem 
mesmo na expectativa de 
considerações quaisquer. 

* 

Realmente, se Jesus 
não fêz isso, por que 
faremos? 

Aplicada a conduta de 
Cristo à mediunidade, 
compreenderemos facilmen­
te que se possuímos a fé 
raciocinada é impossível 
vacilar em matéria de con­
fiança no auxílio espiri­
tual; que tarefeiro a des­
locar-se para ações de be­
nefício próprio figura-se 
lâmpada que enunciasse o 
despropósito de acreditar-
-se brilhante sem o supri­
mento da usina; que de­
vemos atender às petições 
de concurso fraterno que 
nos sejam encaminhadas, 



dentro dos nossos recur­
sos, sem a presunção de 
tudo saber e fazer, quando 
o próprio sol não pode 
substituir o trabalho de 
uma vela, chamada a ser­
vir no recesso da furna; 
que o aprendiz da sabe­
doria interessado em car­
regar inutilidades e pos­
ses estéreis lembra um 
pássaro que ambicionasse 
planar nos céus, repletan­
d o a barriga com grãos de 
ouro. 

N a mediunidade com 
Cristo, principalmente, 
160 . 

faz-se preciso reconhecer 
que a pressa não ajuda a 
ninguém, que êle, o Mes­
tre, nada exigiu e nada 
fêz a toque de força, e 
nem transformou situações 
ou criaturas, através de 
empresas milagrosas, por­
que todo trabalhador sem 
paciência assemelha-se ao 
cultivador dementado que 
arrancasse, diariamente, do 
seio da terra, a semente 
viva, nela depositada, pa­
ra verificar se j á germi­
nou. 


